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Resumo 

Objetivo: Avaliar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem antes e após a oferta da 

disciplina de Tópicos Especiais de Acidentes por Animais Peçonhentos na Escola Superior de 

Ciências da Saúde da Universidade do Estado do Amazonas. Método: Estudo de abordagem 

quantitativa, observacional, transversal, com uma amostra de 60 estudantes matriculados na 

disciplina "Tópicos Especiais de Acidentes por Animais Peçonhentos." Utilizou-se um 

questionário semi-estruturado para avaliar o conhecimento em duas etapas: pré e pós-

intervenção, as variáveis incluíram acertos, erros e desconhecimento. As aulas foram 

conduzidas com metodologias como mapas mentais e discussões de casos clínicos.  

Resultados: A análise de dados foi realizada no programa Excel 2020. A pré-avaliação indicou 

44% de acertos, 34% de erros e 22% de desconhecimento, revelando deficiências nos temas de 

“Manejo do antiveneno,” “Conduta frente a complicações,” e “Atendimento imediato.” Após a 

intervenção, a taxa de acertos aumentou para 85%, enquanto os erros e o desconhecimento 

diminuíram para 13% e 2%, respectivamente. Conclusão: A disciplina optativa resultou em 

uma melhoria importante no conhecimento dos acadêmicos sobre acidentes por animais 

peçonhentos, evidenciando a eficácia de intervenções educativas baseadas em protocolos 

específicos para aprimorar a formação dos profissionais de saúde em áreas de alta incidência. 

 

Descritores: Animais Peçonhentos; Mordeduras de Serpentes; Animais Venenosos; Cuidados 

de Enfermagem. 

  

 

 



Introdução 

A formação dos profissionais de saúde tornou-se objeto de frequentes reflexões, em 

razão da necessidade de recursos humanos capacitados para atender as necessidades do Sistema 

Único de Saúde (SUS)(1). A formação acadêmica objetiva a construção de um currículo 

pautado numa pedagogia humanista, crítica e reflexiva, com a necessidade de aliar um ensino 

integrado, que contemple teoria e prática no propósito de compreender as necessidades e 

demandas de saúde da região e população(2,3), e um dos assuntos que tem contexto importante 

e endêmico no amazonas são os acidentes ofídicos aracnídeos e escorpiônicos.(4,5) 

No Brasil a Fiocruz, Universidades Federais e Estaduais atuam veemente na formação 

e qualificação de profissionais em Medicina Tropical, para que se tenha um eficiente 

diagnóstico e uma classificação clínica do envenenamento e a administração correta do 

antiveneno e ainda observar se haverá eventos adversos e com esse apoio pesquisadores têm se 

voltado para solucionar problemas de doenças infecciosas e negligenciadas(6). A OMS objetiva 

desenvolver o combate a doenças tropicais e infectocontagiosas focando na população e a 

diferentes contextos e cenários, o que demanda enfermeiros capacitados para atender essa 

demanda de forma integral em todos os níveis de atenção à saúde(7,8). 

Dentre as doenças tropicais, os acidentes por animais peçonhentos se destacam com 

grande incidência e com altos índices de morbidade e mortalidade. No Brasil, cada região e 

bioma apresenta um tipo de acidente mais predominante, na região norte a maior taxa registrada 

tem sido por serpentes peçonhentas especificamente a Bothrops atrox(9–12). O Ministério da 

Saúde preconizou um protocolo para embasar a conduta clínica dos acidentes por animais 

peçonhentos, que pode sofrer adaptações dependendo da área geográfica em que ocorrem os 

acidentes(13–16). 



Nesse contexto, o enfermeiro desempenha um papel fundamental no manejo de 

acidentes por animais peçonhentos, desde o atendimento inicial e identificação dos sintomas 

até a administração do antiveneno e monitoramento de possíveis reações adversas(17). Por atuar 

em diferentes níveis de atenção à saúde, o enfermeiro precisa estar apto a reconhecer sinais e 

sintomas rapidamente e a aplicar protocolos de cuidado específicos para garantir uma 

assistência eficaz e segura. Além disso, o preparo adequado desse profissional contribui para a 

educação em saúde das comunidades, conscientizando a população sobre prevenção e os 

primeiros cuidados a serem tomados em caso de acidentes(18). 

Diante disso, este trabalho buscou analisar se a construção de uma disciplina optativa 

para os acadêmicos da saúde da Universidade do Estado do Amazonas, na temática de Tópicos 

Especiais de Acidentes por animais peçonhentos teria efeito sobre o aumento do conhecimento 

e manejo desses acidentes. A disciplina teve o caráter de intervenção educativa, para avaliar o 

conhecimento dos acadêmicos de enfermagem sobre o manejo dos acidentes por animais 

peçonhentos, antes e depois da disciplina, possibilitando qualificar a assistência prestada por 

esses futuros profissionais. Possíveis falhas ou deficiências no conhecimento dos acadêmicos 

verificadas neste processo subsidiaram a implementação de ações de melhora da assistência à 

saúde, visando instigar os acadêmicos a explorarem mais artigos científicos e protocolos, 

favorecendo assim, uma prática baseada em evidências. 

A implementação de uma disciplina optativa sobre acidentes por animais peçonhentos 

contribui para a formação dos acadêmicos de enfermagem da Universidade do Estado do 

Amazonas, aumentando seu conhecimento para o manejo desses acidentes? 

Método 

Tipo de estudo: Este estudo caracterizou-se como abordagem quantitativa, 

observacional, transversal. Local: O estudo foi desenvolvido em Manaus, capital do Estado do 



Amazonas, na Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA) localizada na Av. Carvalho Leal, 

1777, no bairro Cachoeirinha. Unidade da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) que 

oferta os cursos da saúde (Enfermagem, Medicina, Odontologia). População: Os participantes 

foram os acadêmicos matriculados na disciplina optativa "Tópicos Especiais de Acidentes por 

Animais Peçonhentos," oferecida para os cursos de Medicina, Enfermagem e Odontologia na 

Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA), da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), 

em Manaus. Período: entre abril de 2023 e abril de 2024. Definição de amostra: 60 alunos. 

Critérios de seleção: Acadêmicos de enfermagem regularmente matriculados no componente 

curricular de Tópicos Especiais de Acidentes por Animais Peçonhentos. Acadêmicos de 

enfermagem que se disponibilizarem a realizar o teste antes e após a realização da disciplina. 

Ao final foram excluídos os acadêmicos que não puderam por algum motivo realizar as duas 

provas. Coleta de Dados: A coleta de dados foi realizada com o objetivo de avaliar o 

conhecimento dos acadêmicos sobre o manejo de acidentes por animais peçonhentos, antes e 

depois da disciplina. Instrumento:  foi desenvolvido um questionário semi-estruturado pelo 

pesquisador, contendo as questões sobre o conhecimento relacionado ao atendimento de vítimas 

de acidentes com animais peçonhentos. Variáveis: Foram consideradas três para avaliar as 

respostas: número de acertos, número de erros e a opção de desconhecimento em cada questão. 

A aplicação do questionário ocorreu em dois momentos: no primeiro dia da disciplina e no 

último dia. O instrumento de coleta de dados incluiu questões objetivas e subjetivas sendo 

dividido em, sendo que as aulas foram ministradas com metodologias inovadoras, como o uso 

de mapas mentais e discussões em grupo, para promover a aprendizagem dos conteúdos. 

Análise dos dados: Os dados foram analisados com tabulação e apresentação dos resultados 

em tabelas e gráficos, utilizando a plataforma Excel da Microsoft. As médias das questões antes 

e após o treinamento foram analisadas pelo teste Wilcoxon para variáveis não paramétricas. O 

p-valor <0,05 foi considerado significativo. Aspectos éticos: O estudo obteve aprovação do 



Comitê de Ética em Pesquisa da UEA com número de parecer: 5.734214, CAAE: 

63722822.2.0000.5016, garantindo a privacidade e a confidencialidade dos participantes, 

conforme as resoluções 466/2012 e 580/2018 que versam sobre pesquisas com seres humanos 

e pesquisas no âmbito do SUS.   

Resultados  

O instrumento que foi utilizado para a Pré-Avaliação no dia da aula inaugural, obteve 

44% de acertos, 34% de erros e 22% de desconhecimento. O estudo também apontou com êxito 

quais foram os grupos de questões que os acadêmicos acertaram mais ou sucederam com maior 

prevalência ao erro. As principais lacunas encontradas foram: Manejo do antiveneno que se 

referia inicialmente sobre os tipos de antivenenos disponíveis, assim como os métodos de 

preparação, armazenamento e quantidade para cada caso a depender do seu estado de gravidade, 

demonstrando a necessidade urgente do contato mais aprofundado dos discentes de 

enfermagem com essa temática, por se tratar de uma região endêmica, A conduta frente a 

complicações foi outro grupo de questões que chamou a atenção dos pesquisadores por se tratar 

de 48% de erros e 20% de desconhecimento, considerando que condutas erradas ou ineficazes 

podem acarretar em óbito do paciente. O atendimento imediato à vítima de AAP é um dos 

cuidados iniciais de importância considerável para um manejo correto, principalmente quando 

o paciente já tomou decisões e realizou intervenções no membro acometido, porém os dados 

indicam que somando os erros e desconhecimento somam 52%, colocando este ponto em uma 

das principais lacunas encontradas na pré avaliação.  As Manifestações Clínicas/laboratoriais, 

assim como a forma de classificar a gravidade do acidente que se sucedeu ao paciente também 

somou 52% de erros e desconhecimento, demonstrando mais uma lacuna importante que a 

disciplina teria que intervir. A Tabela 1 e Figura 1, mostram com mais clareza os dados citados 

e os outros déficits no conhecimento pré avaliado dos discentes de enfermagem.  



Tabela 1: Respostas pré avaliação, divididas por grupo de assuntos, e média de repostas 

dos acadêmicos de Enfermagem em cada grupo, n 60, Manaus, 2023-2024 

 
Média de respostas por tópicos de conhecimentos Pré-Disciplina 

Questões Tópicos Acertos Erros Desconhecimento 

1-4-5-6 Acidêntes por Animais Peçonhentos 

(AAP) 

49% 31% 19% 

2-3 Epidemiologia de AAP 76% 10% 14% 

7-8-9-12-

13 

Manifestações Clínicas/laboratoriais 

e Classificação do caso de AAP 

48% 37% 15% 

14-17-18 Atendimento imediato a vítima de 

AAP 

48% 32% 20% 

16-19-27 Cuidados à vítima de AAP no 

Ambiente hospitalar 

49% 39% 12% 

15-21-22-

23-24-25 

Manejo do Antiveneno 24% 31% 45% 

10-11-26 Conduta Frente a Complicações de 

AAP 

32% 48% 20% 

20 Abordagem transcultural 59% 35% 6% 

 

 

Figura 1: Respostas pré avaliação, divididas por variáveis e média de repostas dos 

acadêmicos de Enfermagem em cada grupo, n 60, Manaus, 2023-2024. 



 

A subsequente Pós Avaliação na conclusão do semestre indicou uma acentuada 

valorização do conhecimento, com respostas corretas a subir para 85%, particularmente nas 

abordagens transculturais, manifestações clínicas e epidemiologia, enquanto as taxas de erro 

diminuíram para 13% e a de desconhecimento caiu para 2%, sendo possível considerar quais 

os grupos de questões que obtiveram mais acertos, significando quais assuntos a intervenção 

foi mais eficiente em eliminar lacunas de conhecimento. Após a tabulação completa dos dados 

por grupos de questões foi possível observar que apesar do declínio dos números de erros e 

desconhecimento, dois grupos obtiveram a média superior a 20% em erros, este resultado é 

menor do que na prova de pré avaliação, porem uma preocupação por se tratar de 

conhecimentos como número de ampolas para um devido acidente, reações possíveis após a 

administração do antiveneno e complicações secundaria que exigem a leitura do exame 

laboratorial como o hemograma. A Tabela 2 e Figura 2 descrevem e demonstram a comparação 

do desenvolvimento dos alunos.  
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Tabela 2: Respostas pós avaliação, divididas por grupo de assuntos, e média de repostas dos 

acadêmicos de Enfermagem, n 60, Manaus, 2023-2024. 

 
Média de respostas por tópicos de conhecimentos Pós-Disciplina 

Questões Tópicos Acerto

s 

Erro

s 

Desconhecimento 

1-4-5-6 Acidentes por Animais 

Peçonhentos (AAP) 

88% 11% 1% 

2-3 Epidemiologia de AAP 99% 1% 0% 

7-8-9-12-13 Manifestações 

Clínicas/laboratoriais e 

Classificação do caso de 

AAP 

87% 11% 2% 

14-17-18 Atendimento imediato a 

vítima de AAP 

90% 7% 2% 

16-19-27 Cuidados à vítima de AAP 

no Ambiente hospitalar 

92% 7% 0% 

15-21-22-23-24-25 Manejo do Antiveneno 73% 23% 4% 

10-11-26 Conduta Frente a 

Complicações de AAP 

61% 35% 4% 

20 Abordagem transcultural 89% 10% 1% 

 

 

 



Figura 2: Respostas pós avaliação, divididas por variáveis e média de repostas dos 

acadêmicos de Enfermagem, n 60, Manaus, 2023-2024. 

 

Após a tabulação completa dos dados, foi aplicado o teste de Wilcoxon (Figura 3), 

aplicado para avaliar a diferença pareada entre o número de acertos antes e depois da 

intervenção educativa, revelou um valor estatístico de 0.0 e um valor-p de 1.49 × 10⁻⁸. O valor 

estatístico do teste, igual a zero, indica que todas as diferenças observadas nos pares são 

consistentes em direção a um mesmo sentido, evidenciando melhorias pós-intervenção. Já o 

valor-p extremamente pequeno, menor que 0.05, demonstra uma diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos pré e pós-intervenção. Esses resultados indicam que a intervenção 

educativa produziu uma mudança significativa no desempenho dos participantes, confirmando 

a eficácia da estratégia adotada. Assim, os dados reforçam a hipótese de que a abordagem 

utilizada contribuiu de maneira relevante para a aquisição de conhecimento. 
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Figura 3: Teste de Wilcoxon com variáveis obtidas das repostas dos acadêmicos de 

Enfermagem, n 60, Manaus, 2023-2024. 

 

Discussão 

O objetivo principal do estudo foi avaliar o conhecimento dos estudantes antes e após a 

oferta da disciplina, e a partir dos dados de "desconhecimento" na pré-avaliação foi possível 

revelar as lacunas específicas em tópicos. Mesmo considerando que o nível de conhecimento 

se apresentou insuficiente em todos os grupos de questões, é importante ressaltar os que 

apresentaram maior déficit como: “Manejo do antiveneno”, “Conduta frente a complicações”, 

"Atendimento imediato à vítima de AAP" e "Manifestações Clínicas/laboratoriais", 

representam uma ameaça para a formação adequada dos futuros profissionais da saúde. As altas 

taxas de desconhecimento e erros nesses temas não só refletem a falta de preparo dos 

acadêmicos antes da disciplina como evidencia a necessidade urgente de inserir este 

conhecimento para uma região que é endêmica. O resultado pré avaliatório deste estudo se 

assemelha ao que foi relatado em estudo de Sousa e colaboradores (20,21), que encontrou 

lacunas significativas entre estudantes de enfermagem no atendimento a emergências 

envolvendo animais peçonhentos, mesmo em áreas endêmicas.  



Após a identificação das lacunas e definição dos melhores métodos de intervenção, com 

uso de mapas mentais e casos clínicos reais para solucionar, sendo cobrada a identificação do 

acidente, assim como o manejo e melhor forma de se dirigir ao paciente no intuito de ser 

resolutivo, mostrou-se eficaz ao reduzindo consideravelmente os erros e o desconhecimento. 

Estudos de Kelly e colaboradores, indicam que o uso de manuais e protocolos padronizados 

fortalece a capacidade dos estudantes para lidar com casos emergenciais de forma eficiente, 

especialmente em condições de alto risco, e essa foi a intenção dos professores, instigando o 

pensamento crítico e reflexivo frente aos diversos casos, fazendo com que o aluno fizesse uso 

de seu raciocínio clínico em conjunto com os protocolos estabelecidos(22). 

Ao final do período foi possível observar o mesmo impacto da intervenção utilizada, 

resultando em aumento significativo nas taxas de acerto em praticamente todas as áreas 

avaliadas. Nota-se um avanço notável em "Epidemiologia de AAP", onde o acerto pós-

avaliação chegou a 99,4%. As melhorias em "Atendimento imediato à vítima" e "Manifestações 

Clínicas" (ambos acima de 87% de acertos) evidenciam o desenvolvimento alcançado. Os dados 

pós-avaliação indicam como as intervenções educativas são especialmente eficazes quando 

baseadas em protocolos específicos, como demonstrado por pesquisadores(23,24), que 

observaram melhorias na retenção de conhecimento utilizando um desenho de estudo similar 

na aplicação de conhecimento acadêmico e de profissionais de enfermagem, obtendo se o 

mesmo resultado positivo. Esta afirmação é também corroborada pelo teste final validado de 

Wilcoxon (Figura 3), que analisou as variáveis no intuito de saber se as respostas foram ao 

acaso e quais as possibilidades. 

 

 

 



Conclusão 

A pesquisa identificou com sucesso lacunas no conhecimento dos acadêmicos de 

enfermagem sobre acidentes com animais peçonhentos e mostrou uma melhoria importante na 

compreensão da intervenção pós educativa, destacando a eficácia do curso ministrado, e a 

proficiência dos instrutores, ressaltando assim o potencial da formação especializada para 

potencializar o conhecimento e garantir cuidados mais seguros e competentes. 
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